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REAÇÃO DE RESISTÊNCIA EM CULTIVARES DE QUIABEIRO AO Meloidogyne enterolobii
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar a reação de resistência em cultivares de quiabeiro ao Meloidogyne enterolobii. O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação no Instituto Federal de Alagoas/Campus Piranhas utilizando o delineamento inteiramente casualizado com oito tratamentos (Cultivares: Apuim, Speedy, Quiabel, Valença, TPX-49, TPX-59, Santa Cruz e IAC Midori) em três repetições, totalizando 24 parcelas experimentais. Aos 15 dias após a semeadura foi realizada a inoculação de cada planta com 1500 ovos. Aos 45 dias foram obtidas as variáveis incidência de galhas no torrão (IGT) e número de galhas (NG). Nas condições deste experimento, é possível concluir que a cultivar Apuim foi a que apresentou maior reação de resistência a M. enterolobii em quiabeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Abelmoschus esculentus. Nematoide das galhas. Controle genético.
REACTION OF RESISTANCE IN OKRA CULTIVARS TO Meloidogyne enterolobii
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the resistance reaction in okra cultivars to Meloidogyne enterolobii. The experiment was carried out in a greenhouse at the Federal Institute of Alagoas / Campus Piranhas using a completely randomized design with eight treatments (Cultivars: Apuim, Speedy, Quiabel, Valença, TPX-49, TPX-59, Santa Cruz and IAC Midori). three replicates, totalizing 24 experimental plots. Fifteen days after sowing, each plant was inoculated with 1500 eggs. At 45 days, the incidence of galls in the clod (IGT) and number of galls (GG) were obtained. Under the conditions of this experiment, it is possible to conclude that the cultivar Apuim was the one that presented the greatest resistance reaction to M. enterolobii in okra.
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INTRODUÇÃO
O quiabo (Abelmoschus esculentus L.) é uma hortaliça popular e apresenta algumas características desejáveis como ciclo rápido, custo de produção economicamente viável e alto valor alimentício (MOTA et al., 2000). O quiabeiro é de origem africana, e encontrou no Brasil, principalmente nos Estados considerados mais quentes, condições de temperatura favoráveis para sua produção, com destaque para Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Goiás e Sergipe (IBGE, 2015). Em Sergipe, o município de Canindé de São Francisco é o maior produtor, com cerca de 10.000 toneladas por ano (COHIDRO, 2015).

Segundo Broek et al. (2003), essa cultura se mostra sensível a doenças como oídio, podridões de pré e pós emergência, tombamentos, murchas e nematoides das galhas. Os nematoides das galhas do gênero Meloidogyne, afetam diretamente o sistema radicular da cultura, causando deformações nas raízes, com desenvolvimento de número de galhas, e apresentando destruição notável nos pelos absorventes, comprometendo a absorção da água e nutrientes (CARVALHO e ZICA, 1971).
Entre as espécies de Meloidogyne, as principais encontradas na cultura do quiabeiro são: M. incognita, M. javanica, M. arenaria e M. enterolobii (EMBRAPA, 2013). M. enterolobii apresenta ampla gama de hospedeiros, alta virulência e potencial de multiplicação superior a M. incognita (CARNEIRO et al., 2006). Na cultura do quiabeiro, o controle dos nematoides não é fácil, pois esses microrganismos multiplicam-se rapidamente quando as condições são favoráveis, como altas temperaturas e umidade, sendo essas mesmas condições propícias para o desenvolvimento do quiabeiro. Nos últimos anos, os agricultores tem buscado novas cultivares que apresentem altas produtividades, qualidade de frutos, baixa quantidade de fibras e resistência às doenças de maior ocorrência, como o oídio, o vírus do mosaico e, principalmente, o nematoide das galhas (EMBRAPA, 2013).

Existem poucas informações quanto às cultivares de quiabeiro que são resistentes as espécies de Meloidogyne, principalmente a M. enterolobii, sendo assim é de extrema importância a pesquisa da reação de resistência do quiabeiro a esta espécie para que seja indicado a melhor cultivar para os agricultores, diminuindo assim os prejuízos a lavoura. Desta forma, este trabalho teve por objetivo avaliar a reação de resistência em cultivares de quiabeiro ao Meloidogyne enterolobii.
MATERIAL E MÉTODOS
Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação no Instituto Federal de Alagoas, Campus de Piranhas (IFAL-PIRANHAS), situada nas seguintes coordenadas 09º37'25"S; 37º45'24"W, 88 m, e nos laboratórios de Melhoramento Vegetal e Física do Solo.
Foram avaliados oito cultivares de quiabeiro: Apuim, Speedy, Quiabel, Valença, TPX-49, TPX-59, Santa Cruz e IAC Midori. Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, com oito tratamentos em três repetições, totalizando 24 parcelas experimentais, com quatro plantas cada.
A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido de 128 células, 40 mL/célula, contendo substrato comercial Basaplant, utilizando-se três sementes por célula. Após a emergência, quando as plântulas apresentaram a primeira folha definitiva, foi realizado desbaste, com o objetivo de estabelecer apenas uma planta por célula. 
Para obtenção dos inóculos foi utilizado a técnica de Hussey e Barker 1973()
 modificada por Boneti e Ferraz  1981()
, a partir de populações puras de cada espécie de nematoide  mantidas e multiplicadas em plantas de tomateiro ‘Santa Cruz’, em casa de vegetação do IFAL Campus Piranhas. 

Aos 15 dias após a semeadura foi realizada a inoculação de M. enterolobii com 1500 ovos por planta aplicados através de uma seringa veterinária diretamente no substrato, próximo ao colo de cada planta. A irrigação foi realizada segundo a necessidade hídrica da cultura e sem haver drenagem, para que não ocorra a lixiviação dos ovos.
Aos 45 dias após a semeadura, foram avaliadas as plantas de cada tratamento, quanto a incidência de galhas com torrão (IGT)  e o número de galhas sem o torrão (NG), ambas variáveis foram obtidas a partir de contagem manual.
Os dados obtidos foram transformados em raíz quadrada e submetidos a análise de variância. Caso o teste F apresentou significância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para a realização das análises foi utilizado o programa GENES (Cruz, 2013).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1 estão expostos os resumos das análises de variância para a para reação de resistência de cultivares de quiabeiro ao Meloidogyne enterolobii em Piranhas-AL. Para a variável IGT não houve diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste F. Dessa forma, a média geral de galhas no torrão entre as cultivares avaliadas é de 4,79 unidades. O coeficiente de variação foi de 27,59% para IGT, indicando baixa precisão experimental, porém, esta variável apresenta comumente valores dessa natureza, devido à alta variabilidade entre as cultivares conforme relatado por Santos et al., (2019).
Tabela 1. Análise de variância para reação de resistência de cultivares de quiabeiro ao Meloidogyne enterolobii, Piranhas-AL.

	Fonte de variação
	Graus de Liberdade
	IGT
	NG

	Cultivares
	7
	8,8188ns
	21,3265**

	Erro
	16
	4,8741
	10,4580

	Coeficiente de variação (%)
	
	27,59
	15,41

	Média geral
	
	4,79
	-


Para a variável NG houve diferenças significativas a 1% de probabilidade pelo teste F, indicando variabilidade genética entre as cultivares. O coeficiente de variação para NG foi de 15,41%, indicando boa precisão experimental segundo Ferreira (2018). De acordo com os dados da tabela 2, a cultivar Apuim foi a que apresentou maior reação de resistência a M. enterolobii; a maioria das cultivares apresentaram reação intermediária, e a cultivar TPX 49 foi a que obteve o pior desempenho.
Tabela 2. Teste de comparação de médias para reação de resistência de cultivares de quiabeiro ao Meloidogyne enterolobii, Piranhas-AL.

	Cultivares
	IGT (unidades)
	NG (unidades)

	Apuim
	2,29a
	6,12a

	Santa Cruz
	3,40a
	9,46ab

	IAC Midori
	4,02a
	9,95ab

	Speedy
	5,50a
	12,06ab

	Quiabel
	5,56a
	10,10ab

	TPX-59
	5,56a
	12,26ab

	Valença
	6,00a
	11,60ab

	TPX-49
	7,46a
	15,33b


São escassos os trabalhos com reação de resistência aos nematoides das galhas na maioria das hortaliças, como no caso do quiabeiro. Vale a pena ressaltar que os resultados discutidos neste trabalho são preliminares, uma vez que é preciso realizar outros experimentos e avaliar outras variáveis como o número de ovos.
CONCLUSÕES

Nas condições deste esperimento é possível concluir que a cultivar Apuim foi a que apresentou maior reação de resistência a M. enterolobii.
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